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e BRASÍLIA. Pode ser mera 
coincidência. Mas os tam-
bores da Bahia, onde uma 
legião de pais e mães-de-
santo cultuam a imagem do 
senador Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA), parecem 
estar ecoando em Brasília. 
Em menos de uma semana, 
os dois maiores algozes de 
Antonio Carlos — o presi-
dente do Conselho de Ética 
do Senado, Ramez Tebet 
(PMDB-MS), e o relator do 
processo, Saturnino Braga 
(PSB-RJ) — foram neutrali-
zados pela boca. Primeiro 
foi Tebet, que, na quinta-fei-
ra, dia da acareação no 
Conselho de Ética, foi víti-
ma de uma irritação alérgi-
ca e presidiu a sessão com 
os lábios inchados. No sá-
bado à noite, Saturnino te-
ve a boca cravejada de es-
pinhos após morder um pe-
qui (fruto do cerrado). 

DefensoreS celestiais de 
Antonio Carlos descartam 
qualquer intenção de  ferir 
os desafetos do senâdor, ao 
realizar rituais pàr,a sua 
proteção. Mas algún5 che-
gam a admitir a posgil?ilida-
de de essa corrente afetar 
seus inimigos. Presidente 
da Federação Nacional da 
Tradição e Cultura Afro-
brasileira, que reúne 3.522 
terreiros em São Paulo, Val-
mir Damasceno, o Tatá Ka-
tuvanjesi, lidera..hoje 
vulgação de um mahifesio .  
em apoio a Antonio Carlos. 

O documento tem o apoio 
da Ordem de Entidades 
Afro-brasileiras, com 26 mil 
terreiros em São Paulo. Pa-
ra Damasceno, os inciden-
tes com os senadores po-
dem, sim, ser produto da 
proteção de que Antonio 
Carlos seria objeto: 

O senador sempre foi 
alvo do carisma do povo 
santo. Sempre pais e mães 
de santo estão rezando em 
sua defesa. A reza é um po-
der mágico. E é possível 
que quem o contrarie passe 
por essas desventuras. 

Na Bahia, é grande a cor-
rente em defesa de Antonio 
Carlos. Mãe Carmem do 
Gantois, filha de Mãe Meni-
ninha, assinou um manifes-
to de apoio, além de orar 
por ele. Mãe Elza de Oxum, 
por exemplo, trabalha por 
ele diariamente. 

Todos rezamos por 
ele. Ele tem proteção de 
Deus. Por isso, seus desafe-
tos podem passar por inci-
dentes — diz ela. 

Pai Raimundo de Oxum 
discorda: 

Tenho arriado muito 
ebó para Oxalá e oferendas 
aos orixás. Temos pedido 
muito por ele. Tanto o povo 
católico como o afro. Mas 
fazemos coisa para o bem. 
Não para ferir alguém. Co-
mo já dizia o cronista es-
portivo João Saldanha, "se 
macumba adiantasse algu-
ma coisa, o campeonato 
baiano terminava empata:,  
do" — explicou. 


